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Knowledge is an asset that supports organization's skills, differentiating working groups, business units, and 
individuals. In addition, knowledge is considered the main agent for development and innovation. However, 
to benefit from this asset, organizations and their workers need to be able to identify and exploit, in time, 
the knowledge required for their strategies and operations. Considering this scenario and observing the 
estimated growth of 4% per year of mobile workers in Latin America, the present study aims to analyze how 
socio-technical factors influence the creation and sharing of knowledge in the context of Enterprise Mobility, 
a context where the work is carried out geographically distant from other actors and also from physical work 
spaces. Among the results stand out the implications and the challenges of these factors to knowledge 
creation and knowledge sharing. These results could be better exploited in future researches and potentiate 
a better orientation to organizations that are in Enterprise Mobility context. 
Keywords: Knowledge creation, Knowledge sharing, Ubiquitous and Mobile Information Technologies, 
Enterprise Mobility. 
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Resumen 
El conocimiento es un activo que apoya las habilidades de la organización, diferenciando grupos de trabajo, 
unidades de negocio e individuos. Además, el conocimiento se considera el principal agente de desarrollo 
e innovación. Sin embargo, para beneficiarse de este activo, las organizaciones y sus trabajadores deben 
ser capaces de identificar y explotar, a tiempo, los conocimientos necesarios para sus estrategias y 
operaciones. Considerando este escenario y observando el crecimiento estimado del 4% anual de los 
trabajadores móviles en América Latina, el presente estudio tiene como objetivo analizar cómo los factores 
socio-técnicos influyen en la creación e intercambio de conocimiento en el contexto de la Movilidad 
Empresarial, un contexto donde el trabajo se lleva a cabo geográficamente alejado de otros actores y 
también de los espacios físicos de trabajo. Entre los resultados se destacan las implicaciones y los desafíos 
de estos factores para la creación y el intercambio de conocimientos. Estos resultados podrían 
aprovecharse mejor en futuras investigaciones y potenciar una mejor orientación a las organizaciones que 
se encuentran en el contexto de la Movilidad Empresarial. 
Palabras clave: creación de conocimiento, intercambio de conocimiento, tecnologías de información 
ubicuas y móviles, movilidad empresarial 
 
Resumo 
O conhecimento que as organizações acumulam ao longo do tempo constitui um recurso que suporta as 
competências, diferenciando indivíduos, grupos de trabalho, unidades organizacionais e de negócio. O 
conhecimento também é considerado o principal agente para o desenvolvimento e inovação. Contudo, para 
que as empresas possam fazer um melhor uso deste conhecimento é necessário que as mesmas possuam 
capacidade de identificar, em tempo, o escopo e a localização dos conhecimentos requeridos para a 
formulação e a operacionalização de suas estratégias. Considerando este cenário e observando a 
estimativa de crescimento de 4% ao ano de trabalhadores móveis na América Latina, o presente estudo 
tem como objetivo analisar de que forma os fatores sociotécnicos influem na criação e compartilhamento 
do conhecimento em um contexto de Mobilidade Empresarial, contexto onde o trabalho é realizado 
geograficamente distante de outros atores e também de espaços físicos de trabalho. Entre os resultados 
destacam-se as implicações destes fatores e os desafios para a criação e o compartilhamento do 
conhecimento neste contexto. Estes resultados podem ser melhor explorados em pesquisas futuras e 
potencializam uma melhor orientação para as organizações que se encontram neste contexto de 
mobilidade. 
Palavras-chave: Criação do Conhecimento, Compartilhamento do Conhecimento, Tecnologias da 
Informação Móveis e Ubíquas, Mobilidade Empresarial. 
 
1 Introdução 
As organizações têm intensificado estratégias em torno da criação e do compartilhamento do conhecimento 
com o intuito de continuamente diferenciar seus produtos e serviços e manter-se constantemente 
inovadoras (Popadiuk & Choo, 2006). Ao promover estas práticas, a organização se torna apta para 
explorar e utilizar o seu conhecimento de uma melhor forma. Porém, para que a criação e o 
compartilhamento do conhecimento contribuam para os resultados da organização é necessário que o 
conhecimento e seu valor sejam devidamente identificados, assimilados e aplicados (Oliveira, Curado, 
Maçada, & Nodari, 2015). 
É comum observar, no entanto, que a maioria das empresas que promovem estas práticas de criação e 
compartilhamento do conhecimento estão restritas a um ambiente de trabalho formal, fisicamente 
geolocalizado como, por exemplo, um escritório (Koroma, Hyrkkänen, & Vartiainen, 2014). Porém, para 
acompanhar o ritmo com que as informações são geradas e tratadas atualmente, tanto pelas empresas 
quanto pelos seus clientes, é necessário que as organizações estejam preparadas para sustentar o seu 
Francisco, Janissek-Muniz & Maçada   
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crescimento em ambientes dinâmicos e estimulem a criação e o compartilhamento do conhecimento 
independente do local de atuação dos seus trabalhadores, eliminando desta forma as barreiras de tempo 
e espaço (Kietzmann et al., 2013).  
Com o intuito de eliminar estas barreiras muitas organizações têm utilizado as Tecnologias Móveis e 
Ubíquas (TMU) como suporte para o trabalho em locais remotos e distantes geograficamente do local de 
trabalho físico. A evolução destas tecnologias vem possibilitando um aumento considerável de 
trabalhadores móveis nas organizações (Pauleen, Campbell, Harmer, & Intezari, 2015). A estimativa em 
2015, segundo o IDC, é de 1.3 bilhões de trabalhadores móveis no mundo, representando 37,2% da 
população total de trabalhadores. No contexto latino-americano a estimativa da taxa composta de 
crescimento anual para este tipo de trabalhador é de 4% ao ano (Drake, Jaffe, & Boggs, 2010), o que leva 
a incertezas e desafios no uso destas tecnologias para a geração de conhecimento e desenvolvimento de 
inovações. 
Neste contexto, este estudo tem como objetivo analisar de que forma os fatores sociotécnicos influem na 
criação e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de mobilidade empresarial. Pois, se de um 
lado, o uso das TMU está diretamente relacionado ao indivíduo, onde tudo está voltado para o nível 
individual: uso da tecnologia, forma de uso, etc., por outro lado, para os processos de criação e 
compartilhamento do conhecimento, as práticas organizacionais ocorrem, na sua maioria, em dimensão 
coletiva: grupo e depois organização.  
Desta forma, o estudo se justifica pois, para que a criação e o compartilhamento do conhecimento ocorra, 
é importante que haja colaboração e interação social entre as pessoas (Choo, 2003; Hayek, 2007; Nonaka 
& von Krogh, 2009; Popadiuk & Choo, 2006), porém, com a adoção da mobilidade empresarial, os 
trabalhadores se tornam mais autônomos, flexíveis e individuais, o que pode representar uma 
complexidade adicional para o engajamento nas práticas de colaboração (Coenen & Kok, 2014; Ritella & 
Hakkarainen, 2012; Sørensen, 2011). Portanto, conhecer os fatores que promovem a criação do 
conhecimento em todos os ambientes de uma organização possibilita maior dinamismo e qualificação às 
suas atividades, principalmente na criação e no desenvolvimento de conhecimento e inovações, reforçando 
concomitantemente a estratégia na conquista de vantagens competitivas (Baloian & Zurita, 2012; Moresi, 
Cruz Júnior, Aranaut, & Nehme, 2009; Rusly, Yih-Tong Sun, & Corner, 2014). 
Em virtude desta característica exploratória, utilizou-se para a coleta de dados o procedimento de revisão 
sistemática da literatura em bases de dados científicas.  Após a revisão e seleção de trabalhos relacionados 
ao tema proposto, utilizou-se então o procedimento de análise de conteúdo (Duriau, Reger, & Pfarrer, 2007) 
com o intuito de alcançar o objetivo do presente estudo. 
O presente artigo foi estruturado da seguinte forma: a segunda seção realiza uma revisão sobre a criação 
e o compartilhamento do conhecimento e também apresenta as principais características da mobilidade 
empresarial. A terceira seção, por sua vez, apresenta o método aplicado para identificar os fatores 
sociotécnicos que permeiam a criação e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de 
mobilidade empresarial, bem como avaliar quais fatores tecnológicos auxiliam na promoção da criação e o 
compartilhamento do conhecimento neste contexto. Na quarta seção é apresentada a análise dos 
resultados, além do modelo conceitual que apresenta a relação entre os fatores sociotécnicos e a criação 
e o compartilhamento de conhecimento em um contexto de mobilidade empresarial. Por fim, na quinta e 
última seção são apresentadas as considerações finais. 
2 Fundamentação teórica 
2.1 Criação e compartilhamento do Conhecimento 
A criação do conhecimento é definida como a capacidade da organização de propiciar a criação de novos 
conhecimentos, disseminá-los pela organização e incorporá-los em seus sistemas, produtos e serviços 
(Nonaka & Takeuchi, 1995). Deve ser um processo sem fim que se retroalimenta e se expande 
continuamente, sendo a colaboração entre os indivíduos a parte essencial e o principal gatilho para a 
ocorrência deste processo (von Krogh, Nonaka, & Rechsteiner, 2012). O processo torna o conhecimento 
dos indivíduos disponível e permite a sua ampliação e incorporação em todos os níveis: individual, grupo 
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e organização (Nonaka & von Krogh, 2009). Por meio do processo de criação do conhecimento as 
organizações recebem conhecimentos e informações do meio, se adaptam a eles e criam, de dentro para 
fora, novos conhecimentos e informações, recriando assim seu meio (Nonaka & Takeuchi, 1995). 
O conhecimento precisa de um contexto para ser criado (Nonaka, Toyama, & Konno, 2000; Popadiuk & 
Choo, 2006). Além disso, é necessário que ocorra o entendimento e a construção dos significados entre 
os participantes deste contexto para que a criação do conhecimento ocorra (Choo, 2003; Nonaka et al., 
2000). Nonaka, Toyama e Konno (2000) nomeiam este espaço como: “Ba”. Segundo estes autores, “Ba” é 
o espaço compartilhado de interação onde a informação é interpretada e se torna conhecimento.  
O “Ba” não significa necessariamente um espaço físico, ele pode assumir a forma física de um espaço de 
negócio e escritório, a forma virtual como uma intranet, um e-mail, uma lista de discussão, reuniões e 
eventos sociais, além de poder assumir uma forma mental como ideias e ideais compartilhados (Popadiuk 
& Choo, 2006; von Krogh et al., 2012). É neste espaço que a criação de significados ocorre e, como todo 
conhecimento, está situado no contexto social, histórico ou cultural. A Figura 1 ilustra como o “Ba” é 
utilizado para a criação do conhecimento. 
 
Figura 1: Utilizando o ‘Ba’ para a criação e o compartilhamento do conhecimento  
Fonte: Adaptado de Nonaka et al. (2000) 
 
Para que o “Ba” ocorra, é importante para os participantes compartilharem tempo e espaço (Nonaka et al., 
2000). A proximidade da interação é importante no contexto compartilhado pois permite a utilização de uma 
linguagem comum entre os participantes. No entanto, o contexto para a criação e o compartilhamento do 
conhecimento é específico em termos de quem e como participa (von Krogh et al., 2012). Sendo assim, os 
participantes do “Ba” são aleatórios e de acordo com a necessidade e o contexto.  Esta é uma das 
características que geralmente impacta nos processos de criação e compartilhamento do conhecimento. 
Os processos são postos em movimento pelos participantes que colaboram de forma espontânea e 
alternam entre líder e seguidor, buscando, aos poucos, formalizar esta prática e garantir a busca coletiva 
e constante de seus interesses (von Krogh et al., 2012).  
Segundo estes autores, os processos são então participativos e contam com diversos indivíduos 
compartilhando e adquirindo conhecimento. Porém, se os participantes não possuem a habilidade de 
reconhecer o valor deste conhecimento e como utilizá-lo, no tempo adequado, o mesmo se torna ineficaz 
(Oliveira et al., 2015).  Além disso, os processos de criação e compartilhamento do conhecimento não são 
eventos que ocorrem em um tempo único, mas sim em uma perspectiva incremental e contínua da 
organização (Song, 2008).  
No entanto, as inovações nas tecnologias modificam a forma como os trabalhadores criam e compartilham 
conhecimento em movimento (Kietzmann et al., 2013).  As características desta mobilidade e seus 
impactos na perspectiva do trabalho individual e organizacional é apresentada no tópico a seguir. 
Francisco, Janissek-Muniz & Maçada   
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2.2 Mobilidade empresarial 
A proliferação das TMU tem causado uma profunda mudança na forma como as pessoas trabalham, 
comunicam-se, colaboram e conduzem os negócios (Basole, 2008; Sørensen, 2011). O avanço e a 
disponibilidade destas tecnologias permite às organizações adotar, de forma cada vez mais rápida, uma 
gama de tecnologias com o objetivo de adquirir conectividade instantânea, acesso a infraestruturas 
corporativas entre outros propósitos (Sørensen, 2011).  
A evolução das tecnologias vem permitindo maior suporte aos profissionais nos seus diferentes ambientes 
de trabalho, além do apoio na execução dos processos de negócio das organizações.  Esta característica 
fundamenta o conceito da Mobilidade Empresarial.  A mobilidade empresarial apresenta novas formas de 
gerenciar como as pessoas trabalham e permite, com o uso intensivo das TMU formar uma parte integral 
de esforços a fim de promover a eficiência e a eficácia do trabalho (Sørensen, Al-Taitoon, & Kietzmann, 
2008). 
De acordo com Basole (2008) a mobilidade empresarial pode ser adotada tanto para uso operacional 
quanto para uso estratégico. Quando está vinculada ao uso operacional, a implementação está diretamente 
relacionada às questões de produtividade e comunicação, como por exemplo, o acesso aos e-mails. 
Quando a implementação tem cunho estratégico, as organizações adquirem recursos que as permitem 
criar novas competências essenciais, definir novos mercados, além de obter e manter vantagens 
competitivas sustentáveis. 
Além disso, a adoção da mobilidade empresarial oferece benefícios estratégicos como: eficiência 
organizacional, por meio de ganhos de produtividade (Basole, 2008; Dal Fiore, Mokhtarian, Salomon, & 
Singer, 2014; Harmer & Pauleen, 2012; Karanasios & Allen, 2014; Mazmanian, Orlikowski, & Yates, 2013; 
Pauleen et al., 2015), redução de custos (Bosch-Sijtsema, Ruohomäki, & Vartiainen, 2010), novas 
vantagens competitivas e competências essenciais (Harmer & Pauleen, 2012), aprimoramento no 
atendimento aos clientes (Cavazotte, Lemos, & Villadsen, 2014; Harmer & Pauleen, 2012; Mazmanian et 
al., 2013; Pauleen et al., 2015), capacidade de combinar experiência e conhecimentos através das 
fronteiras da organização (Cavazotte et al., 2014; Harmer & Pauleen, 2012; Pauleen et al., 2015), aumento 
da retenção, moral e criatividade dos profissionais (Cavazotte et al., 2014; Harmer & Pauleen, 2012; 
Mazmanian et al., 2013); capazes de transformar fundamentalmente o modelo de negócios e estratégia da 
organização.  
No entanto, também percebe-se que as TMU além de benefícios também trazem inúmeros desafios tanto 
para as empresas quanto para os seus profissionais e clientes. A literatura indica diversos impactos que o 
uso das TMU oferece às organizações (Basole, 2008; Cavazotte et al., 2014; Dal Fiore et al., 2014; Harmer 
& Pauleen, 2012; Karanasios & Allen, 2014; Kietzmann et al., 2013; Koroma et al., 2014; Loh, Stadlen, 
Basole, Moses, & Tuohy, 2008; Pauleen et al., 2015; Saccol & Reinhard, 2007; Santos & Barbosa, 2011; 
Sørensen, 2010, 2011; Sørensen et al., 2008; Yuan & Zheng, 2009).  A Tabela 1 apresenta uma 
consolidação destes impactos nos indivíduos, nas organizações, na TI além dos impactos nas interações 
entre indivíduos e organizações.
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Impactos no Indivíduo Impactos na Organização Impactos na TI Impactos na interação entre 
Indivíduo e Organização 
Disponibilidade que o indivíduo tem para com a 
organização 
Maior liberdade e autonomia para realizar as 
atividades de trabalho (empoderamento pessoal e 
a possibilidade de maior engajamento do 
profissional na busca por melhores resultados) 
Aquisição de novos conhecimentos e 
competências (liberdade e autonomia aliadas 
ao uso inovativo das tecnologias implica em 
novas competências e conhecimentos)  
O comportamento de uso da tecnologia 
(possibilidade de menor resistência no uso de 
tecnologias móveis e ubíquas) 
Aprendizado que o indivíduo pode ter através da 
tecnologia (adaptabilidade aos novos contextos e 
cenários de trabalho) 
A privacidade e a carga de trabalho (possibilidade 
de invasão de seu espaço íntimo) 
A satisfação e o controle em relação à tecnologia, 
a organização e suas atividades de trabalho 
(tecnologias móveis e ubíquas possibilitam um fácil 
acesso as pessoas e as informações) 
A sociabilização pelo uso dos dispositivos em 
locais públicos ou diante de pessoas externas e 
estranhas à relação organização/ indivíduo 
Aspecto financeiro (custos de aquisição e de 
serviços repassados pela organização) 
Processos organizacionais  
Agilidade de suas operações e 
atendimento aos clientes 
Produtividade de sua equipe de 
trabalho  
Colaboração entre indivíduos e 
suas equipes de trabalho 
(lealdade e comprometimento 
para a realização das atividades 
de trabalho em um menor 
espaço de tempo) 
Custos organizacionais (custos dos 
dispositivos, da comunicação e 
outros custos possíveis 
relacionados à iniciativa) 
Gestão diferenciada para com os 
trabalhadores móveis (estes 
trabalhadores têm mais autonomia 
e flexibilidade para desenvolver 
suas atividades, e isto exige novos 
modelos de gestão) 
Infraestrutura da TI (suporte 
necessário para permitir o trabalho 
a qualquer hora e em qualquer 
lugar) 
BYOD (uso de dispositivos e 
equipamentos próprios para a 
realização das atividades de 
trabalho resulta em baixa 
resistência na adoção de novas 
tecnologias, porém aumenta a 
necessidade de governança e 
segurança da informação) 
Governança da TI (políticas, 
normas e métodos possibilitando 
melhor uso das novas tecnologias) 
Governança da Informação 
(quantidade e espaço onde a 
informação é utilizada / gerada – 
Big Data e Computação na Nuvem) 
Segurança da informação 
(conexões seguras, backup bem 
como uso apropriado da informação 
nas diversas tecnologias) 
Acessibilidade temporal 
(modificação das fronteiras 
temporais da relação entre o 
indivíduo e a organização)  
Acessibilidade geográfica 
(interação em qualquer lugar)  
Intensidade, frequência e formato 
com que as interações ocorrem 
(redução de interações face-a-face 
e mais interações mediadas pelas 
tecnologias) 
Agilidade e velocidade nas 
relações / comunicações 
(quantidade de tempo ou 
esforço necessário para que o 
objetivo seja atingido) 
Sobrecarga de dados, informação, 
ferramentas e de trabalho devido à 
remoção das fronteiras 
organizacionais e tecnológicas 
(uso de mídias e ferramentas 
diversas para o alcance dos 
objetivos de trabalho) 
Tabela 1. A adoção das TMU e os impactos nos indivíduos, organizações, TI e suas interações
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2.3 Fatores sociotécnicos no contexto da mobilidade empresarial 
Os princípios da análise de sistemas sociotécnicos foram propostos pela primeira vez no Instituto Tavistock 
de Relações Humanas, em Londres (Joshi, 1990). De acordo com Joshi (1990) toda organização é 
composta por dois subsistemas interdependentes, o social e o técnico. Enquanto o subsistema técnico tem 
como finalidade proporcionar recursos tecnológicos que possibilitem a realização das atividades de 
trabalho, o subsistema social, por sua vez, preocupa-se com os atributos sociais como atitude, habilidades, 
valores e relações entre as pessoas (Chen & Nath, 2008; Joshi, 1990). De acordo com Chen e Nath (2008) 
os sistemas sociais e técnicos não são interdependentes e sua interação, compatibilidade e equilíbrio são 
critérios determinantes para a eficácia das práticas de trabalho.  
A Figura 2 ilustra os dois subsistemas e sua interação. Enquanto o subsistema técnico está voltado para 
os processos, tarefas e tecnologias necessárias para transformar entradas em saídas, o subsistema social 
está voltado para os atributos das pessoas, além das relações entre as pessoas, sistemas de recompensas 
e estruturas hierárquicas (Chen & Nath, 2008).  Portanto, estes subsistemas não podem ser vistos de forma 
independente.  A interação entre eles e a compatibilidade entre os sistemas técnicos e sociais determinam 
a efetividade do sistema de trabalho. 
 
Figura 2: Os dois subsistemas de trabalho  
Fonte: Chen e Nath (2008) 
 
Desta forma, mesmo que as organizações e o trabalhador em um contexto de mobilidade façam uso de 
tecnologias de última geração e tenha completo domínio das mesmas, ainda assim o desempenho de suas 
práticas de trabalho será dependente de fatores sociais. O uso das TMU pelos trabalhadores possibilita a 
realização das atividades de trabalho além das fronteiras da organização, no entanto, conforme 
apresentado, diversos fatores sociotécnicos permeiam este contexto (Sørensen, 2011), e quando estes 
não estão equilibrados, resultam em distúrbios e tensões para as práticas de trabalho.  
A partir da análise dos impactos das TMU no contexto destes trabalhadores e das características 
necessárias para a criação e o compartilhamento do conhecimento, foi realizada uma revisão da literatura 
com o intuito de relacionar estes dois temas e analisar como os fatores sociotécnicos influenciam a criação 
e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de Mobilidade Empresarial. A seção a seguir 
detalha os procedimentos metodológicos que foram utilizados nesta revisão da literatura. 
3 Método de pesquisa 
O método de pesquisa proposto para o presente estudo é composto de três etapas, conforme ilustra a 
Figura 3. Na primeira etapa utilizou-se as bases de dados EBSCOHost Discovery Service e Web of Science 
para a localização de artigos. Na segunda e terceira etapa utilizou-se o método de análise de conteúdo 
para a identificação dos principais atributos acerca do objetivo do estudo. Para a primeira etapa, a pesquisa 
de artigos, foram adotados os seguintes procedimentos: 
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1. Busca inicial utilizando os termos: [“ubiquitous” | “mobile”] + “knowledge management” + enterprise; 
[“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge management” + firm; [“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge 
management” + corporate; [“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge management” + organization; 
[“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge management” + organizational; [“ubiquitous” | “mobile”]  + 
“knowledge creation” + enterprise; [“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge creation” + firm; 
[“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge creation” + corporate; [“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge 
creation” + organization; [“ubiquitous” | “mobile”]  + “knowledge creation” + organizational. 
2. Primeiro refinamento com base nos seguintes elementos do filtro: a) Tipo de Fonte: periódicos 
científicos; b) Idioma: inglês e português e c) Área: gestão e negócios. 
3. Segundo refinamento com base na revisão dos resumos dos artigos localizados. 
A primeira etapa resultou em sessenta e sete (67) artigos que foram utilizados como base para a análise 
qualitativa de conteúdo. A análise qualitativa busca entender um fenômeno específico em profundidade, 
ao invés de utilizar estatísticas, regras e outras generalizações utilizadas nas análises quantitativas. A meta 
nestes casos é “decifrar, examinar e interpretar padrões ou temas significativos que emergem” (Malhotra, 
2012, p. 130). Para tanto, utilizou-se a ferramenta NVivo que permitiu codificar e identificar estes fatores 
para a discussão e apresentação dos resultados. 
A análise de conteúdo caracteriza-se como um procedimento exploratório qualitativo, que para Bardin 
(2011), é um trabalho exaustivo, que visa aprofundar o entendimento do fenômeno estudado. Ainda neste 
sentido, Bardin (2011, p. 31) comenta que a análise de conteúdo “é um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações”. Então, os artigos identificados neste estudo foram avaliados com o intuito de identificar 
atributos e contribuições para o alcance do objetivo geral do estudo.  
Conforme Duriau, Reger e Pfarrer (2007) algumas vantagens da utilização da análise de conteúdo em 
estudos organizacionais estão na segurança da metodologia, pois poderá ser corrigida se ocorrer alguma 
falha no estudo; implicação em critérios de categorias para verificações de confiabilidade e validade, com 
criação de uma estrutura de dados reaplicável; esta metodologia poderá ser utilizada em conjunto com 
outros métodos para fins de triangulação; e, os custos para elaboração podem ser considerados baixos. 
 
Figura 3: Método de pesquisa utilizado para o estudo  
4 Análise e Discussão dos Resultados 
Para analisar como os fatores sociotécnicos influem a criação e o compartilhamento do conhecimento em 
um contexto de Mobilidade Empresarial, foi necessário, em primeiro lugar, identificar na literatura quais os 
fatores sociotécnicos permeiam a criação e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de 
Mobilidade Empresarial.  Depois da identificação destes fatores, também avaliou-se quais fatores 
tecnológicos auxiliam na promoção da criação e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de 
Mobilidade Empresarial. Estes fatores são sumarizados nas Tabelas 2 e 3.  
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Conforme ilustrado na Tabela 2 e apresentado no tópico 2.3, mais do que sofisticadas tecnologias são 
necessárias para possibilitar a criação e o compartilhamento do conhecimento no contexto de mobilidade.  
É importante que as organizações também propiciem ambientes com características específicas para 
motivar, inspirar e experimentar (Sistema Social). Estes ambientes, por sua vez, também devem ser 
acessíveis e/ou suportados pelas tecnologias utilizadas nos contextos de mobilidade (Sistema Técnico). 
Uma vez que os trabalhadores deste contexto, são mais preocupados com a sua própria gestão do 
conhecimento, é função da organização proporcionar os recursos tecnológicos necessários para que as 
interações e colaborações possam ocorrer. Este suporte da organização propiciará um ambiente confiável 
e favorável para a criação e o compartilhamento de conhecimento e experiências entre os trabalhadores, 
a qualquer hora e em qualquer lugar. Além disso, é imprescindível que os trabalhadores se sintam parte 
de uma comunidade e sejam encorajados a buscar o conhecimento e aprender a resolver problemas por 
meio da relação com outras pessoas em suas organizações.  Esta participação permitirá reciclar e renovar 
o conhecimento, bem como fortalecer os laços entre os membros da comunidade. 
 











1 Ambiente com características como: 
motivação, inspiração e 
experimentação promovem a criação e 
o compartilhamento do conhecimento 
(Bhatt, 2001; Chiu, Kuo, Huang, & Chen, 2008; Choi, Lee, 
& Yoo, 2010; Chumg, Cooke, Fry, & Hung, 2015; Daher, 
2010; Emary, 2012; Farshchian & Divitini, 2010; Hasan, 
Meloche, Pfaff, & Willis, 2007; Kietzmann et al., 2013; 
Stenmark, 2002) 
2 Informação / Conhecimento / 
Processos de negócio / Times 
distribuídos 
(Bagnasco, Chirico, Parodi, & Scapolla, 2003; Balfanz, 
Grimm, & Tazari, 2005; Bellotti & Bly, 1996; Choi et al., 
2010; Farshchian & Divitini, 2010; Johanson & Törlind, 
2004; Lundin & Magnusson, 2003) 
3 Informação / Conhecimento obsoleto (Arora, 2002; Bagnasco et al., 2003; Bhatt, 2001) 
4 Informação visto como poder (Arora, 2002; Zurita, Baloian, & Baytelman, 2008) 
5 Interações informais (chave para o 
trabalho organizacional colaborativo) 
(Bellotti & Bly, 1996; Hislop & Axtell, 2011; Kietzmann et 
al., 2013) 
6 Interações face-a-face (interação 
social, comunicação e 
confiança/reciprocidade mútua são 
muito importantes para a criação e o 
compartilhamento do conhecimento 
(Baloian & Zurita, 2012; Berente, Baxter, & Lyytinen, 2010; 
Cross, Parker, Prusak, & Borgatti, 2001; Farshchian & 
Divitini, 2010; Squartini & Esposito, 2012) 
7 Representação do conhecimento (Anya, Tawfik, Nagar, & Amin, 2010; Baloian & Zurita, 
2012; Berente et al., 2010; Bhatt, 2001; Choi et al., 2010; 
Cross et al., 2001; Derballa & Pousttchi, 2004; Hasan et 
al., 2007; Liu, 2011; Squartini & Esposito, 2012; Swart & 
Powell, 2012; Zurita et al., 2008) 
8 Sobrecarga de informação (Arora, 2002; Cavazotte et al., 2014; Chen, 2015; 
Mazmanian et al., 2013; Pauleen et al., 2015) 
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9 Confiança entre os trabalhadores para 
a criação e o compartilhamento do 
conhecimento pois, quando não existe 
a confiança pode existir medo da 
contribuição não ser importante 
(Baloian & Zurita, 2012; Cross et al., 2001; Daher, 2010; 
Emary, 2012; Harmer & Pauleen, 2012; Kietzmann et al., 
2013; Koroma et al., 2014; Zurita et al., 2008) 
10 Engajamento dos trabalhadores na 
criação e compartilhamento do 
conhecimento pois, a 
flexibilidade/autonomia pode ser tornar 
um fator impeditivo 
(Brindley, Walti, & Blaschke, 2009; Bruce, 2010; Cross et 
al., 2001; Daher, 2010; Emary, 2012; Farshchian & Divitini, 
2010) 
11 Limitações individuais devido a tarefas 
concorrentes, pressão, situações ad-






(Balfanz et al., 2005; Baloian & Zurita, 2012; Garrett & 












12 Limitações técnicas e de infraestrutura 
dos dispositivos móveis (portabilidade, 
conectividade etc.) 
(Balfanz et al., 2005; Baloian & Zurita, 2012; Bruce, 2010; 
Chen, Kao, & Sheu, 2003; Choi et al., 2010; Dearnley, 
Haigh, & Fairhall, 2008; Derballa & Pousttchi, 2004; 
Farshchian & Divitini, 2010; Garrett & Jackson, 2006; 
Haruo, Kiyoharu, Yasufumi, & Shiho, 2003; Holzinger, 
Nischelwitzer, Friedl, & Hu, 2010; Huang, Kuo, Lin, & 
Cheng, 2008; Johanson & Törlind, 2004; Liaw, Hatala, & 
Huang, 2010; Margaritis, Fidas, Avouris, & Komis, 2003; 
Uzunboylu, Cavus, & Ercag, 2009) 
13 Recursos do conhecimento 
disponíveis no tempo e momento certo 
(como localizar as pessoas e o 
conhecimento?) 
(Anya et al., 2010; Arora, 2002; Baloian & Zurita, 2012; 
Bellotti & Bly, 1996; Cross et al., 2001; Derballa & 
Pousttchi, 2004; Farshchian & Divitini, 2010; Gentile, Taibi, 
Seta, & Arrigo, 2007; Johanson & Törlind, 2004; Liu, 2011; 
Paramythis & Loidl-Reisinger, 2003; Spiteri, Borg, Cachia, 









14 Aprender fazendo por meio de 
comunidades de prática e aprendizado 
colaborativo 
(Arora, 2002; Berente et al., 2010; Bhatt, 2001; Biström, 
2005; Brindley et al., 2009; Bruce, 2010; Chen, Su, & 
Huang, 2006; Chen et al., 2003; Chiu et al., 2008; Choi et 
al., 2010; Daher, 2010; Derballa & Pousttchi, 2004; Emary, 
2012; Gentile et al., 2007; Henri & Pudelko, 2003; Hung, 
Hwang, Lin, & Su, 2012; Kietzmann et al., 2013; Lau & 
Tsui, 2009; Liu, 2009; Luff & Heath, 1998; Lundin & 
Magnusson, 2003; Squartini & Esposito, 2012) 
Tabela 2. Fatores sociotécnicos que permeiam a criação e o compartilhamento do conhecimento no contexto 
da mobilidade empresarial 
Observando mais atentamente os fatores tecnológicos, conforme ilustrado na Tabela 3, grande parte dos 
estudos analisados abordam a questão tecnológica para suporte aos processos de criação e 
compartilhamento do conhecimento. Nestes trabalhos são abordados as principais tecnologias que 
permitem prover recursos para a criação e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de 
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Mobilidade Empresarial. Entre estas tecnologias pode-se citar: 1) dispositivos para acesso à base do 
conhecimento organizacional como: tablets, PDA, smartphones e celulares; 2) rede para acesso ao 
ambiente virtual organizacional como: redes Wi-Fi, 3G e 4G; 3) aplicações diversas que permitam o 
compartilhamento e a criação do conhecimento organizacional como: Wikis, Blogs, Fóruns, RSS, Podcasts, 
Vídeos e Redes Sociais.  
No entanto, três (3) características principais são ressaltadas pelos estudos avaliados, como características 
fundamentais para que as tecnologias suportem e/ou propiciem a criação e o compartilhamento do 
conhecimento no contexto de mobilidade: 
1. Adaptação às necessidades/preferências dos trabalhadores: possibilitar a adaptação às 
necessidades/preferências do trabalhador de acordo com a situação ou a localização em que o 
mesmo se encontra; 
2. Ubiquidade: possibilitar a visualização e o compartilhamento de informações e conhecimento 
independente de sua localização, tempo, equipamento e rede de acesso; 
3. Contexto:  possibilitar o uso de informação para caracterizar a situação ou a localização de uma 
entidade (pessoa, objetos, etc.).  Os dispositivos móveis podem identificar que estão próximo a 
outros dispositivos e/ou situações já vivenciadas por outros atores, o que é crítico para o suporte 
móvel em aplicações colaborativas. 
 
# Fator Autores 
T1 Adaptação às necessidades / preferências 
dos usuários 
(Balfanz et al., 2005; Baloian & Zurita, 2012; Derballa & 
Pousttchi, 2004; Emary, 2012; Farshchian & Divitini, 
2010; Holzinger et al., 2010; Liaw et al., 2010; Liu, 
2009; Motiwalla, 2007; Paramythis & Loidl-Reisinger, 
2003) 
T2 Contexto (Balfanz et al., 2005; Baloian & Zurita, 2012; Bruce, 
2010; Chen et al., 2003; Chiu et al., 2008; Daher, 2010; 
Derballa & Pousttchi, 2004; Farshchian & Divitini, 2010; 
Holzinger et al., 2010; Huang et al., 2008; Liaw et al., 
2010; Liu, 2009; Tsung-Yu Liu & Chu, 2010; Squartini & 
Esposito, 2012; Zahrani, 2010; Zurita et al., 2008) 
T3 Mecanismos para gerenciar 
ideias/informação em situações síncronas e 
assíncronas:1) esboço da informação, 
escritos e/ou a mão livre; 2) seleção da 
informação e; 3) visualização da informação, 
por meio de mapas conceituais, 
representações gráficas 
(Baloian & Zurita, 2012; Biström, 2005; Lau & Tsui, 
2009; Squartini & Esposito, 2012; Zurita et al., 2008) 
T4 Mecanismos P2P para permitir a 
colaboração entre pares: 1) mensagens de 
texto e áudio, 2) vídeos e 3) 
compartilhamento de arquivos 
(Biström, 2005; Chen et al., 2006; Emary, 2012; Lau & 
Tsui, 2009; Margaritis et al., 2003; Uzunboylu et al., 
2009) 
T5 Resposta a gestos / fala (Balfanz et al., 2005; Baloian & Zurita, 2012; Zurita et 
al., 2008) 
T6 Realidade virtual / aumentada para 
possibilitar reuniões e interações 
holográficas 
(Derballa & Pousttchi, 2004; Liu, 2009; Luff & Heath, 
1998) 
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# Fator Autores 
T7 Dispositivos inteligentes (Holzinger et al., 2010) 
T8 Suporte colaborativo para facilitar interação 
face-a-face em ambientes ubíquos (vídeos 
online) 
(Baloian & Zurita, 2012; Barthel, Ainsworth, & Sharples, 
2013; Bellotti & Bly, 1996; Berente et al., 2010; Biström, 
2005; Chen et al., 2003; Derballa & Pousttchi, 2004; 
Emary, 2012; Farshchian & Divitini, 2010; Gentile et al., 
2007; Johanson & Törlind, 2004; Lau & Tsui, 2009; 
Liaw et al., 2010; Liu, 2009; Luff & Heath, 1998; Lundin 
& Magnusson, 2003; Margaritis et al., 2003; Motiwalla, 
2007; Ogata & Uosaki, 2012; Paramythis & Loidl-
Reisinger, 2003; Spiteri et al., 2007; Squartini & 
Esposito, 2012; Zurita et al., 2008) 
T9 Taggeamento inteligente / anotações 
inteligentes de acordo com o contexto 
(Balfanz et al., 2005; Spiteri et al., 2007) 
T10 Ubiquidade / Pervasidade (Balfanz et al., 2005; Baloian & Zurita, 2012; Bruce, 
2010; Chiu et al., 2008; Derballa & Pousttchi, 2004; 
Emary, 2012; Farshchian & Divitini, 2010; Hasan et al., 
2007; Holzinger et al., 2010; Hung et al., 2012; Liaw et 
al., 2010; Liu, 2009; Tsung-Yu Liu & Chu, 2010; 
Motiwalla, 2007; Ogata & Uosaki, 2012; Qun & Weihua, 
2013; Zahrani, 2010; Zurita et al., 2008) 
Tabela 3. Fatores tecnológicos para a promoção da criação e compartilhamento do conhecimento no 
contexto da mobilidade empresarial 
 
De acordo com os estudos analisados, os avanços das TMU possibilitam aos trabalhadores executar 
tarefas de criação e compartilhamento de conhecimento, independente de sua localização.  No entanto, há 
diversos fatores sociotécnicos que podem se tornar grandes desafios para este processo, quando os 
mesmos não são devidamente observados e administrados pelas organizações. 
4.1 Criação e compartilhamento do conhecimento no contexto da Mobilidade 
Empresarial  
Com base nos resultados e análise realizada, foi elaborado um modelo conceitual que representa a relação 
entre os fatores sociotécnicos e a criação e o compartilhamento de conhecimento em um contexto de 
Mobilidade Empresarial.  Este modelo é ilustrado na Figura 4.  O modelo apresenta as relações e os 
desafios da mobilidade empresarial específicos para a criação e o compartilhamento do conhecimento 
organizacional.  Estes desafios são observados tanto na perspectiva individual, quanto na coletiva e 
organizacional.  
Em relação a perspectiva individual, os desafios estão diretamente relacionados à forma como o indivíduo 
cria e compartilha conhecimento no contexto de mobilidade. Conforme apresentado na literatura, o 
indivíduo aprende por meio das práticas no seu domínio, sendo que este aprendizado vai sendo construído 
por meio das relações sociais, das rotinas, das conversas, do fazer junto as coisas, dos gestos, das 
histórias e das ações decorrentes da participação ativa dos membros de uma comunidade. No entanto, 
como o contexto é de mobilidade, é imprescindível que os trabalhadores e sua equipe, possuam domínio 
das TMU em uso, tenham um consenso e alinhamento em relação as TMU utilizadas para as suas tarefas 
para que, por meio destas, seja possível o acesso tanto as informações quanto as pessoas com o intuito 
de troca de ideias, exposição e discussão de problemas, possibilitando assim a reflexão, o fazer sentido e, 
por fim a criação do conhecimento. Desta forma, 
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Proposição 1 – O domínio e alinhamento em relação ao uso das tecnologias (TMU) em um 
contexto de mobilidade pelos trabalhadores, é determinante para que a criação e o 
compartilhamento do conhecimento ocorra. 
No entanto, somente o domínio e alinhamento em relação as TMU não garante que a criação e o 
compartilhamento do conhecimento ocorra em um contexto de mobilidade.  O uso das TMU possibilita o 
acesso à rede de conhecimento de forma síncrona e assíncrona, independente de tempo e espaço, porém, 
é necessário que a rede de conhecimento, formada pelas pessoas, tenham proximidade de interação.  
Portanto, para que os trabalhadores realizem suas tarefas e aprendam uns com os outros em um contexto 
de mobilidade, eles devem ter domínio das tecnologias que utilizam além de utilizar as mesmas tecnologias 
para que seja possível estabelecer o “Ba”. 
Esta proximidade de interação para o estabelecimento do “Ba” está diretamente relacionada ao 
conhecimento do contexto onde os trabalhadores se encontram.  Este contexto possibilitará estabelecer 
uma mesma linguagem para a interação. Desta forma, os membros das comunidades do conhecimento 
podem ser identificados e interligados pelas TMU, de acordo com o domínio e contexto de conhecimento 
necessário. Deste pressuposto, emerge a segunda proposição: 
Proposição 2 – As tecnologias (TMU) mediam a criação e o compartilhamento do conhecimento 
por meio de espaços virtuais de trabalho compartilhados entre os trabalhadores que estão em um 
contexto de mobilidade. 
A tecnologia vai possibilitar o “Ba” virtual caso exista proximidade de interação, representada pela 
linguagem comum entre os participantes, além de conhecimento dos participantes no contexto / cenário de 
atuação (Sistemas Social e Técnico).  No entanto, é importante observar, que neste “Ba” virtual, existe a 
influência recorrente dos fatores sociotécnicos.  Portanto, as fronteiras, as normas, os participantes, os 
artefatos, as interações, e os objetivos mudam continuamente ao longo do tempo, emergindo desta forma, 
os desafios para a perspectiva organizacional, bem como a terceira e última proposição: 
Proposição 3 – Os processos de criação e compartilhamento do conhecimento são 
constantemente transformados pelas dinâmicas dos sistemas social e técnico. 
Não há uma forma padrão de criação e compartilhamento do conhecimento.  A cada momento há uma 
nova TMU sendo adotada por um trabalhador e isto influencia diretamente a forma como ele lida com sua 
comunidade e, portanto, cria e compartilha conhecimento. A transformação dos processos de criação e 
compartilhamento do conhecimento ocorre, em um primeiro momento, devido a acessibilidade temporal e 
geográfica, pois por meio das TMU é possível estreitar as fronteiras temporais e geográficas da relação 
entre o indivíduo e a organização.  Esta acessibilidade implica na frequência com que as interações e 
práticas sociais ocorrem, além da eficácia e eficiência em relação ao grau com que os objetivos são 
atingidos.  Além disso, devido as características de ubiquidade das TMU, a adoção constante de novas 
tecnologias por estes trabalhadores, que geralmente possuem seus próprios dispositivos (BYOD – Bring 
your own device) bem como autonomia e liberdade para a seleção de novas ferramentas para suporte ao 
trabalho, são muito comuns.  Isso faz com que a forma de colaboração entre estes trabalhadores seja 
impactada e, consequentemente a forma com que se compartilha e cria conhecimento. 
Conforme discutido, o uso da tecnologia pode tornar o trabalho mais complexo. Isto ocorre devido a uma 
série de mudanças tanto positivas quanto negativas sobre o trabalho, especialmente em relação à 
comunicação, coordenação e controle dos processos, bem como sobre as interações sociais e sobre o 
modo de trabalho de forma geral. Neste novo formato as fronteiras deixam então de ser somente 
organizacionais para se tornarem também fronteiras tecnológicas. 
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Figura 4: Criação e compartilhamento do conhecimento no contexto de Mobilidade Empresarial 
5 Considerações finais 
A habilidade e a disponibilidade em compartilhar informações e aprender são comportamentos 
fundamentais para acumular conhecimentos resultantes das experiências práticas das pessoas na 
organização. A aplicação deste conhecimento de forma hábil e competente permite a melhoria efetiva dos 
processos organizacionais no longo prazo, não apenas no sentido de racionalização da utilização dos 
recursos, mas também em termos de inovação em métodos e procedimentos. Para dar base a estas 
inovações e melhorias, a principal relevância está no conhecimento de colaboração, baseado na interação 
para a solução de problemas; no conhecimento de processo, que permite a interação entre as equipes e a 
visão dos processos de maneira sistêmica e interdependente; e o conhecimento comunal, relativo à cultura 
organizacional. 
O  presente estudo objetivou analisar de que forma os fatores sociotécnicos influenciam a criação e o 
compartilhamento do conhecimento em um contexto de Mobilidade Empresarial.  Para tanto, inicialmente 
identificou-se os impactos da Mobilidade Empresarial nas perspectivas do trabalho individual e 
organizacional (Erro! Fonte de referência não encontrada.a 1), os fatores sociotécnicos que permeiam 
a criação e o compartilhamento do conhecimento em um contexto de Mobilidade Empresarial (Tabela 2), 
além de avaliar quais fatores tecnológicos auxiliam na promoção da criação e o compartilhamento do 
conhecimento em um contexto de Mobilidade Empresarial (Tabela 3).  Estes impactos e fatores foram 
identificados e avaliados por meio da revisão de literatura e análise de conteúdo de 67 artigos localizados 
nas bases de dados EBSCOHost Discovery Service e Web of Science.  
Os procedimentos metodológicos possibilitaram analisar a relação entre os fatores sociotécnicos e a 
criação e o compartilhamento de conhecimento em um contexto de Mobilidade Empresarial. Como fatores 
sociais, identificou-se características chave para as relações entre as pessoas e que são obrigatórias para 
a garantia da eficácia na criação e compartilhamento do conhecimento. Em relação aos fatores 
tecnológicos, foram identificadas as principais tecnologias e mecanismos que auxiliam e viabilizam a 
criação e o compartilhamento do conhecimento.   
No que diz respeito às contribuições, o estudo apresenta implicações práticas e acadêmicas. Para a 
academia, os resultados apresentam uma lista de características sociotécnicas, além de proposições e um 
modelo conceitual que podem ser explorados em pesquisas posteriores.  Em relação as implicações 
práticas, os resultados destacam os principais fatores que permitem a geração de ambientes favoráveis 
para a criação e o compartilhamento do conhecimento no contexto da Mobilidade Empresarial, além do 
provimento de uma lista de mecanismos tecnológicos que tendem a suportar estes ambientes. 
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